
EMENTA: REQUER MOÇÃO DE PESAR PELAS VÍTIMAS DE

PETRÓPOLIS, CONFORME ESPECIFICA.

SENHOR PRESIDENTE,

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

Requeiro nos termos regimentais, que seja consignado em ata

dos  trabalhos  da  presente  sessão,  a  presente  Moção  de  Pesar  pelas  vítimas,  pelos

familiares e por toda a população de Petrópolis - RJ, as quais perderam as suas casas,

amigos e familiares, decorrentes da tragédia do evento de chuva extrema na região, que

infelizmente ocasionou a morte de 104 pessoas, e um número estimado, pelo cadastro do

Ministério Público do Rio de Janeiro (MPRJ), de 35 desaparecidos.

 

Nessa época do ano, costumam ocorrer chuvas muito fortes, já

tivemos temporais que atingiram desde o final do ano passado a Bahia, Minas Gerais,

São Paulo e, agora, o Rio de Janeiro.  Segundo meteorologistas, essas tempestades são

um  resultado  de  um  fenômeno  climático  conhecido  como  zona  de  convergência  do

Atlântico Sul  e  praticamente  todos os anos se  observa a formação dessas zonas de

convergência, com maior ou menor intensidade. Contudo, a frequência e intensidade dos

eventos  climáticos  extremos  está  aumentando,  de  acordo  com  os  dados  científicos

disponíveis.

Segundo Estael Sias, meteorologista da Metsul, para a matéria

da BBC News, a ocorrência de uma sequência de chuvas tão intensas em tão pouco

tempo,  junto  com  outros  eventos  climáticos  extremos,  é  um  sinal  das  mudanças

climáticas.
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"Houve tempestades de areia no ano passado, calor muito forte

no sul do país neste ano, cheia no Tocantins, secas intensas. Quando a gente olha tudo

isso junto pode considerar um indicativo", diz Sias.

Já o climatologista Carlos Nobre disse na mesma matéria da

BBC News, diz:

"Basta olhar os relatórios científicos e ver que a frequência das

ondas de calor é de três a quatro vezes maior do que há 150 anos, as chuvas intensas

que causam desastres ficaram mais frequentes, os incêndios florestais e as secas,

batemos recordes de temperatura. Tudo isso está acontecendo por causa do

aquecimento global", diz Nobre.

Com  todo  esse  cenário  triste  e  trágico  descrito  acima,  os

munícipios  brasileiros  precisam  se  preparar,  elaborar  e  aplicar  na  prática  políticas

públicas  para  termos cidades mais  resilientes  a  esses desastres  naturais,  e  começar

pelas pessoas que vivem e habitam áreas de risco. 

Nestes  termos,  ouvido  o  colendo  Plenário,  requer-se  o

encaminhamento da presente moção de pesar a Prefeitura de Petrópolis, e ao Governo

do Estado do RJ.

Sala das Sessões, 17 de fevereiro de 2022.

MARCOS PAPA
Vereador - CID 
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